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ANO A (VERMELHO) ANO LXXXVIII — REMESSA VIII — 31-5-2020 — Nº 27

Celebremos com alegria a solenidade 
de Pentecostes. O Espírito do Senhor 
desceu sobre nós e nos congregou 
na mesma fé e numa só família. O 
universo todo se renova com a pre-
sença do Espírito criador e unificador, 
o qual nos leva a respeitar e valorizar 
toda a obra de Deus.

ATO PENITENCIAL        (cantado)
(CD: nossa senHora da ConCeiÇÃo aPa-

reCida e Cantar a liturgia, faixa 10 – Paulus)

PR: No início desta celebração eu­
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e co­
munhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs (pausa).
1. Senhor, que sois a plenitude da ver­
dade e da graça, / tende piedade de nós.
Kyrie, Kyrie, / Kyrie eleison! (bis)
2. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, / tende piedade de nós.
Christe, Christe, / Christe eleison! (bis)
3. Senhor, que viestes para fazer de 
nós vosso povo santo, / tende piedade 
de nós. 
Kyrie, Kyrie, / Kyrie eleison! (bis)
PR: Deus todo­poderoso tenha com­
paixão de nós, perdoe os nossos pe­
cados e nos conduza à vida eterna.
AS: Amém!

GLÓRIA                             (cantado)
(CD: nossa senHora da ConCeiÇÃo aPa-

recida e Cantar a liturgia, faixa 15)

1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na 
terra a seus amados; / a vós louvam, rei 
celeste, / os que foram libertados.
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2. Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado­
ramos, bendizemos; / damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, / unigêni­
to do Pai; / vós, de Deus Cordeiro santo, 
/ nossas culpas perdoai.
4. Vós, que estais junto do Pai / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe­
didos, / atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi­
mo, o Senhor; / com o Espírito divino, / 
de Deus Pai no esplendor. / Amém! (10x)

ORAÇÃO DO DIA

PR: Ó Deus, que, pelo mistério da 
festa de hoje, santificais a vossa Igre­
ja inteira, em todos os povos e na­
ções, derramai por toda a extensão 
do mundo os dons do Espírito Santo 
e realizai agora, no coração dos fiéis, 
as maravilhas que operastes no início
da pregação do evangelho. Por nos­
so Senhor Jesus Cristo... AS: Amém!

Liturgia 
da Palavra

O Espírito Santo, no qual fomos batiza-
dos, leva-nos a falar a linguagem do 
amor, forma em nós um só corpo uni-
do e nos torna portadores da paz e do 
perdão.

I LEITURA (At 2,1­11)      

Leitura dos Atos dos Apóstolos. – 
1Quando chegou o dia de Pentecos­
tes, os discípulos estavam todos reu­
nidos no mesmo lugar. 2De repente, 
veio do céu um barulho como se fos­
se uma forte ventania, que encheu 
a casa onde eles se encontravam. 
3Então apareceram línguas como de 
fogo que se repartiram e pousaram 
sobre cada um deles. 4Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começaram 
a falar em outras línguas, conforme o 
Espírito os inspirava. 5Moravam em 
Jerusalém judeus devotos, de todas 
as nações do mundo. 6Quando ouvi­
ram o barulho, juntou­se a multidão 
e todos ficaram confusos, pois cada 
um ouvia os discípulos falar em sua 
própria língua. 7Cheios de espanto e 
admiração, diziam: “Esses homens 
que estão falando não são todos ga li­
leus? 8Como é que nós os escutamos 
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PENTECOSTES

Sugestões: 1) Preparar um candelabro 
com sete velas – que podem acompanhar 
a procissão de entrada. 2) Antes ou após a 
saudação, alguém acende o círio e o pre­
sidente o incensa, enquanto a assembleia 
canta o refrão (CD: Festas litÚrgiCas I, faixa 9
– Paulus): “Cristo Luz, ó luz bendita, / vinde 
nos iluminar! / Luz do mundo, luz da vida, / 
ensinai­nos a amar!” ou: “A nós descei divi­
na luz...”. 3) No final da missa do dia, apagar 
o círio (cf. n. 19). 4) Sábado à tarde ou à noi­
te, pode­se rezar a missa da vigília (cf. p. 4).

MISSA DO DIA (domingo)

Ritos 
Iniciais
CANTO DE ABERTURA 
(CD: liturgia Xvi, faixa 13 – Paulus)

O amor de Deus foi derramado em 
nossos corações / pelo seu Espírito 
que habita em nós, aleluia! 
1. Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, / exaltemos todos juntos o seu 
nome! / Todas as vezes que o busquei, 
ele me ouviu / e de todos os temores 
me livrou.
2. Contemplai a vossa face e alegrai­
­vos; / e vosso rosto não se cubra de 
vergonha! / Provai e vede quão suave 
é o Senhor! / Feliz o homem que tem 
nele o seu refúgio!
3. Clamam os justos, e o Senhor bondo­
so escuta / e de todas as angústias os 
liberta. / Do coração atribulado ele está
perto / e conforta os de espírito abatido.

ACOLHIDA
Espontânea do presidente da celebração.
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na nossa própria língua? 9Nós que 
somos partos, medos e elamitas, ha­
bitantes da Mesopotâmia, da Judeia 
e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 
10da Frígia e da Panfília, do Egito e 
da parte da Líbia próxima de Cirene, 
também romanos que aqui residem; 
11judeus e prosélitos, cretenses e ára­
bes, todos nós os escutamos anunciar 
as maravilhas de Deus na nossa pró­
pria língua!” – Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus!

SALMO RESPONSORIAL 103(104)
(CD: Cantando os Salmos - Ano A, volu-

me 1, faixa 23 – Paulus)

Enviai o vosso Espírito, Senhor, / e da 
terra toda a face renovai.
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1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / 
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 
grande! / Quão numerosas, ó Senhor, 
são vossas obras! / Encheu-se a terra 
com as vossas criaturas!
2. Se tirais o seu respiro, elas perecem 
/ e voltam para o pó de onde vieram. / 
Enviais o vosso espírito e renascem, / e 
da terra toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure sem­
pre, / e alegre-se o Senhor em suas obras! 
/ Hoje, seja-lhe agradável o meu canto, 
/ pois o Senhor é a minha grande alegria!

II LEITURA (1Cor 12,3-7.12-13)      

Leitura da Primeira Carta de São Pau­
lo aos Coríntios. – Irmãos, 3bninguém 
pode dizer: “Jesus é o Senhor”, a não 
ser no Espírito Santo. 4Há diversidade 
de dons, mas um mesmo é o Espírito. 
5Há diversidade de ministérios, mas 
um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes 
atividades, mas um mesmo Deus que 
realiza todas as coisas em todos. 7A 
cada um é dada a manifestação do 
Espírito em vista do bem comum. 
12Como o corpo é um, embora tenha 
muitos membros, e como todos os 
membros do corpo, embora sejam 
muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 13De 
fato, todos nós, judeus ou gregos, 
escravos ou livres, fomos batizados 
num único Espírito, para formarmos 
um único corpo, e todos nós bebemos 
de um único Espírito. – Palavra do 
Senhor.             AS: Graças a Deus!

SEQUÊNCIA (cantada)
(CD: Cantando os Salmos - Ano A, v. 2, 

faixa 2 – Paulus)

1. Espírito de Deus, / enviai dos céus /: 
um raio de luz! 
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2. Vinde, Pai dos pobres, / dai aos co­
rações /: vossos sete dons.
3. Consolo que acalma, / hóspede da 
alma, /: doce alívio, vinde!
4. No labor descanso, / na aflição re­
manso, /: no calor aragem.
5. Enchei, luz bendita, / chama que 
crepita, /: o íntimo de nós!
6. Sem a luz que acode, / nada o ho­
mem pode, /: nenhum bem há nele.
7. Ao sujo lavai, / ao seco regai, /: curai 
o doente.
8. Dobrai o que é duro, / guiai no escu­
ro, /: o frio aquecei.
9. Dai à vossa Igreja, / que espera e 
deseja, /: vossos sete dons.
10. Dai em prêmio ao forte / uma santa 
morte, /: alegria eterna. :/ /: Amém.

EVANGELHO (João 20,19-23)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Vinde, Espírito divino, e enchei com 
vossos dons os corações dos fiéis; / e 
acendei neles o amor como um fogo 
abrasador!

19Ao anoitecer daquele dia, o primei­
ro da semana, estando fechadas, por 
medo dos judeus, as portas do lugar 
onde os discípulos se encontravam, 
Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: “A paz esteja convosco”. 
20Depois dessas palavras, mostrou­
-lhes as mãos e o lado. Então os 
discípulos se alegraram por verem o 
Senhor. 21Novamente, Jesus disse: 
“A paz esteja convosco. Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio”. 22E 
depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito San­
to. 23A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem 
não os perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. – Palavra da salvação.
AS: Glória a vós, Senhor!

PROFISSÃO DE FÉ     (dois coros)

PR: Creio em Deus Pai todo-pode­
roso, criador do céu e da terra: 1) e 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (breve inclinação até “da 
Virgem Maria”) 2) que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 1) 
nasceu da Virgem Maria, padeceu 
sob Pôncio Pilatos, 2) foi crucifica-
do, morto e sepultado; 1) desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; 2) subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 1) donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. 2) 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja católica, 1) na comunhão 
dos santos, na remissão dos pe-
cados, 2) na ressurreição da car-
ne, na vida eterna.         AS: Amém!
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PRECES DA ASSEMBLEIA

PR: Irmãos e irmãs, ao Deus do céu, 
de quem recebemos o Espírito San­
to, rezemos (cantemos):
AS: Enviai vosso Espírito, Senhor, 
      e renovai a face da terra!
1. Sobre a Igreja e seus ministros, 
2. Sobre as comunidades cristãs,
3. Sobre as nossas famílias,
4. Sobre os doentes e desanimados,
5. Sobre os povos e nações,
Pode haver outras preces da comunidade. 

PR: Rezemos juntos: 
AS: Vinde, Espírito Santo, / enchei 
os corações dos vossos fiéis / e 
acendei neles o fogo do vosso 
amor. / Enviai o vosso Espírito / e 
tudo será criado, / e renovareis a 
face da terra. 
PR: Ó Deus, que instruístes os cora­
ções dos vossos fiéis com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos 
retamente todas as coisas segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sempre 
de sua consolação. Por Cristo, nosso 
Senhor.                             AS: Amém!

Liturgia 
Eucarística

O Espírito de Deus converte as ofe-
rendas do pão e do vinho em Corpo e 
Sangue de Cristo e nos torna sempre 
mais unidos na fraternidade e no amor.

PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD: Lit. XVI, faixa 17)

Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vos-
so poder, / confirmai este poder que 
por nós manifestastes!
1. Contemplamos, ó Senhor, vosso 
cortejo que desfila: / é a entrada do 
meu Deus, do meu rei, no santuário.
2. Os cantores vão à frente, vão atrás 
os tocadores / e no meio vão as jovens 
a tocar seus tamborins.
3. Reinos da terra, celebrai o nosso 
Deus, cantai-lhe salmos! / Eis que ele­
va e faz ouvir a sua voz, voz poderosa.
4. Em seu templo ele é terrível e a seu 
povo dá poder, / bendito seja o Senhor 
Deus, agora e sempre! Amém, amém!

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
AS: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício...

SOBRE AS OFERENDAS

PR: Concedei-nos, ó Deus, que o 
Espírito Santo nos faça compreender 
melhor o mistério deste sacrifício e 
nos manifeste toda a verdade, segun­
do a promessa do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre. AS: Amém!
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio: O mistério de Pentecostes 

(Missal, páginas 319/478)

PR: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se­
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo­
-poderoso. Para levar à plenitude os 
mistérios pascais, derramastes, hoje, 
o Espírito Santo prometido, em favor 
de vossos filhos e filhas. Desde o 
nascimento da Igreja, é ele quem dá 
a todos os povos o conhecimento do 
verdadeiro Deus; e une, numa só fé, 
a diversidade das raças e línguas. Por 
essa razão, transbordamos de alegria 
pascal e aclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
AS: Santo, santo, santo...
PR: Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e @ 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso.
AS: Santificai nossa oferenda,

ó Senhor!
PR: Estando para ser entregue e abra­
çando livremente a paixão, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO
POR VÓS E POR TODOS
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
AS: Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen­
ça e vos servir.
AS: Recebei, ó Senhor,

a nossa oferta!
PR: E nós vos suplicamos que, parti­
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
AS: Fazei de nós um só corpo

e um só espírito!

15 PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre­
ja que se faz presente pelo mundo in­
teiro: que ela cresça na caridade, com 
o papa (...), com o nosso bispo (...) 
e todos os ministros do vosso povo.
AS: Lembrai-vos, ó Pai,

da vossa Igreja!
PR: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es­
perança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
AS: Lembrai-vos, ó Pai,

dos vossos filhos!
PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par­
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, mãe de Deus, com são José, 
seu esposo, com os santos apóstolos 
e todos os que neste mundo vos ser­
viram, a fim de vos louvarmos e glori­
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
AS: Concedei-nos o convívio

dos eleitos!
PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.                            AS: Amém!

PAI-NOSSO      (como de costume)

PR: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en­
quanto, vivendo a esperança, aguar­
damos a vinda do Cristo salvador.
AS: Vosso é o reino, o poder
    e a glória para sempre!
PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos apóstolos: “Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz”. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se­
gundo o vosso desejo, a paz e a uni­
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.            AS: Amém!
PR: A paz do Senhor...
AS: O amor de Cristo nos uniu!
Se for oportuno, o presidente convida para 
o abraço da paz.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo...
PR: Felizes os convidados para a 
ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo!
AS: Senhor, eu não sou digno/a...

CANTO DE COMUNHÃO
(CD: Liturgia XVI, faixa 18)

Todos ficaram cheios do Espírito San-
to / e proclamavam as maravilhas de 
Deus. / Aleluia!
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1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor, / 
aos retos fica bem glorificá-lo. / Dai 
graças ao Senhor ao som da harpa, / 
na lira de dez cordas celebrai-o!
2. A palavra do Senhor criou os céus, 
/ e o sopro de seus lábios, as estre­
las. / Como num odre, junta as águas 
do oceano / e mantém no seu limite as 
grandes águas.
3. Adore ao Senhor a terra inteira, / e o 
respeitem os que habitam o universo! / 
Ele falou e toda a terra foi criada, / ele 
ordenou e as coisas todas existiram.
4. No Senhor nós esperamos confian­
tes, / porque ele é nosso auxílio e pro­
teção! / Por isso o nosso coração se 
alegra nele, / seu santo nome é para 
nós uma esperança.

DEPOIS DA COMUNHÃO

PR: Ó Deus, que enriqueceis a vossa 
Igreja com os bens do céu, conser­
vai a graça que lhe destes, para que 
cresçam os dons do Espírito Santo; e 
o alimento espiritual que recebemos 
aumente em nós a eterna redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor. AS: Amém!

P

Ritos 
Finais

ARA APAGAR O CÍRIO
Concluída a oração depois da comu­

nhão, o presidente, junto ao círio, ainda 
aceso, faz a seguinte motivação:

PR: Irmãos e irmãs, na noite da Vigí­
lia Pascal, aclamamos Cristo nossa 
luz e acendemos o círio pascal. A luz 
do círio nos acompanhou nestes cin­
quenta dias. Neste dia de Pentecos­
tes, ao concluir o tempo da Páscoa, 
o círio é apagado. Este sinal nos é 
tirado para que, educados na escola 
pascal do Mestre ressuscitado, ago­
ra nos tornemos a “luz de Cristo” que 
se irradia, como uma coluna lumino­
sa que passa no mundo, para ilumi­
nar os irmãos e irmãs e guiá-los no 
caminho do Reino definitivo. – Cristo, 
luz do mundo.
AS: Demos graças a Deus!
Pode-se cantar um refrão pascal, enquan­
to o presidente apaga o círio. A seguir, ele 
reza:

PR: Dignai-vos, ó Cristo, acender 
as nossas lâmpadas da fé; que em 
vosso templo elas refuljam constan­
temente, alimentadas por vós, que 
sois a luz verdadeira e eterna. Sejam 
iluminados os ângulos cinzentos do 
nosso espírito e sejam expulsas para 
longe de nós as trevas do erro e da 
falsidade. Vós, que viveis e reinais 
para sempre.                      AS: Amém!
Segue a bênção solene (Missal, pág. 524), 
com dois aleluias. Louvor final à escolha.
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Texto litúrgico publicado com a autorização da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)

MISSA DA VIGÍLIA 
(sábado à tarde ou à noite)
Como na missa do dia, exceto a sequência, 
o rito para apagar o círio e o que segue.

Nesta Vigília de Pentecostes, somos 
motivados a acolher, com a mente e 
o coração abertos, o dom do Espírito 
Santo. Ele vem em socorro de nossa 
fraqueza e acende em nós o amor e a 
alegria de sermos a assembleia ama-
da de Deus.

ORAÇÃO DO DIA

PR: Deus eterno e todo-poderoso, 
quisestes que o mistério pascal se 
completasse durante cinquenta dias, 
até a vinda do Espírito Santo. Fazei 
que todas as nações dispersas pela 
terra, na diversidade de suas lín­
guas, se unam no louvor do vosso 
nome. Por nosso Senhor Jesus Cris­
to, vosso Filho...              AS: Amém!

Ouçamos com alegria a Palavra de 
Deus, a qual nos previne contra as 
divisões, sustenta nossa esperança e 
sacia nossa sede com a água viva que 
Jesus nos oferece.

I LEITURA (Gn 11,1-9)      

Leitura do Livro do Gênesis. – 1Toda 
a terra tinha uma só linguagem e 
servia-se das mesmas palavras. 2E 
aconteceu que, partindo do oriente, 
os homens acharam uma planície 
na terra de Senaar e aí se estabele­
ceram. 3E disseram uns aos outros: 
“Vamos, façamos tijolos e cozamo-los 
ao fogo”. Usaram tijolos em vez de 
pedra, e betume em lugar de arga­
massa. 4E disseram: “Vamos, façamos 
para nós uma cidade e uma torre cujo 
cimo atinja o céu. Assim, ficaremos 
famosos e não seremos dispersos por 
toda a face da terra”. 5Então o Senhor 
desceu para ver a cidade e a torre que 
os homens estavam construindo. 6E o 
Senhor disse: “Eis que eles são um só 
povo e falam uma só língua. E isso é 
apenas o começo de seus empreen­
dimentos. Agora, nada os impedirá 
de fazer o que se propuseram. 7Des­
çamos e confundamos a sua língua, 
de modo que não se entendam uns 
aos outros”. 8E o Senhor os dispersou 
daquele lugar por toda a superfície da 
terra, e eles cessaram de construir a 
cidade. 9Por isso, foi chamada Babel, 
porque foi aí que o Senhor confundiu 
a linguagem de todo o mundo e daí 
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dispersou os homens por toda a terra. 
– Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL 103(104)
(CD: Cant. os Salm. - Ano A, v. 1, faixa 23) 

Enviai o vosso Espírito, Senhor, / e da 
terra toda a face renovai.
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1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / 
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 
grande! / De majestade e esplendor vos 
revestis / e de luz vos envolveis como 
num manto.
2. Quão numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras, / e que sabedoria em todas elas! / 
Encheu-se a terra com as vossas criatu­
ras. / Bendize, ó minha alma, ao Senhor!
3. Todos eles, ó Senhor, de vós espe­
ram / que a seu tempo vós lhes deis o 
alimento; / vós lhes dais o que comer e 
eles recolhem, / vós abris a vossa mão 
e eles se fartam.
4. Se tirais o seu respiro, eles perecem 
/ e voltam para o pó de onde vieram; / 
enviais o vosso espírito e renascem, / e 
da terra toda a face renovais.

II LEITURA (Rm 8,22-27)      

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. – Irmãos, 22sabemos que 
toda a criação, até o tempo presente, 
está gemendo como que em dores de 
parto. 23E não somente ela, mas nós 
também, que temos os primeiros fru­
tos do Espírito, estamos interiormente 
gemendo, aguardando a adoção filial 
e a libertação para o nosso corpo. 
24Pois já fomos salvos, mas na espe­
rança. Ora, o objeto da esperança 
não é aquilo que a gente está vendo; 
como pode alguém esperar o que já 
vê? 25Mas, se esperamos o que não 
vemos, é porque o estamos aguardan­
do mediante a perseverança. 26Tam- 
bém o Espírito vem em socorro da 
nossa fraqueza. Pois nós não sabe­
mos o que pedir nem como pedir; é 
o próprio Espírito que intercede em 
nosso favor com gemidos inefáveis. 
27E aquele que penetra o íntimo dos 
corações sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo Deus 
que o Espírito intercede em favor dos 
santos. – Palavra do Senhor.

EVANGELHO (João 7,37-39)
37No último dia da festa, o dia mais 

solene, Jesus, em pé, proclamou em 
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voz alta: “Se alguém tem sede, venha 
a mim e beba. 38Aquele que crê em 
mim, conforme diz a Escritura, rios 
de água viva jorrarão do seu interior”. 
39Jesus falava do Espírito, que deviam 
receber os que tivessem fé nele; pois 
ainda não tinha sido dado o Espírito, 
porque Jesus ainda não tinha sido glo­
rificado. – Palavra da salvação.

PRECES DA ASSEMBLEIA
Motivadas pelo presidente. Resposta:

AS: Enviai, Senhor, o vosso Espírito!
1. Para revigorar vossa Igreja,
2. Para animar os agentes de pastoral,
3. Para conduzir os povos à paz,
4. Para firmar os cristãos na unidade,
5. Para fortalecer os desanimados,
Pode haver outras preces da comunidade.

PR: Rezemos juntos: 
AS: Dai-nos, ó Deus, os dons do 
vosso Espírito / para sermos ven-
cedores nas provações, / fortes na 
dor, / perseverantes na caridade / e 
sensíveis às pessoas que sofrem.
PR: Por Cristo, nosso Senhor.
AS: Amém!

Da liturgia da Palavra passamos à li-
turgia eucarística, quando o Espírito 
converte nossas oferendas em dons 
do Corpo e Sangue de Cristo, alimento 
perene de nossa vida.

SOBRE AS OFERENDAS

PR: Infundi, ó Deus, a bênção do vos­
so Espírito nas oferendas aqui pre­
sentes para que se acenda em vossa 
Igreja aquela caridade que revela ao 
mundo o mistério da salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.     AS: Amém!

DEPOIS DA COMUNHÃO

PR: Aproveite-nos, ó Deus, a comu­
nhão nesta Eucaristia, para que viva­
mos sempre inflamados por aquele 
Espírito que derramastes sobre os 
vossos apóstolos. Por Cristo, nosso 
Senhor.                            AS: Amém!

LITURGIA DA PALAVRA: 2ª f. (Maria, Mãe 
da Igreja): At 1,12-14; Sl 86; Jo 19,25-34 – 
3ª f.: 2Pd 3,12-15a.17-18; Sl 89; Mc 12,13-17 
– 4ª f.: 2Tm 1,1-3.6-12; Sl 122; Mc 12,18-27 – 
5ª f.: 2Tm 2,8-15; Sl 24; Mc 12,28b-34 – 6ª f.: 
2Tm 3,10-17; Sl 118; Mc 12,35-37 – Sábado: 
2Tm 4,1-8; Sl 70; Mc 12,38-44 – Domingo 
(Ssma. Trindade): Ex 34,4b-6.8-9; Cânt.: 
Dn 3,52-56; 2Cor 13,11-13; Jo 3,16-18.
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